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Capítulo I

			Kirá sempre foi uma mulher espetacular em todos os sentidos, amorosa, inteligente, alegre, vibrante, perspicaz e dinâmica. Era intensa em tudo que se dispunha a fazer. Nunca conseguia pensar na vida como algo estagnante. Seu espírito era livre como alma de artista. Para ela, sua família e amigos significavam muito. Passou por algumas rasteiras na vida, como a morte dos pais, o desemprego e algumas desilusões amorosas naturais da vida de uma jovem de 25 anos.

			Tentando dar uma nova chance a si mesma, Kirá, ansiosa por um novo recomeço de vida, resolveu que iria abandonar tudo o que a fazia sentir-se presa. E logo de início teria que finalizar um relacionamento estagnado, que mantinha a dois longos anos com Miguel. Queria também manter certa distância de seus amigos e familiares, os quais insistiam em sufocá-la com tantas opiniões sobre sua vida.

			Agora estava determinada a tomar as rédeas de sua própria vida e atirar-se a um antigo sonho que vinha sempre alimentando desde que concluiu o curso de paisagismo. À procura de novas perspectivas de vida, desejava encontrar uma pequena cidade onde pudesse ficar por algum tempo em contato direto com os elementos da natureza: água, terra, sol e vegetação abundante em sua volta. Além do mais, gostaria de vivenciar intensamente tudo que a comunidade tinha a oferecer. Assim, pesquisou quais cidades do estado de São Paulo poderiam oferecer tudo que ela buscava para essa nova etapa da sua vida. Entre as cidades pesquisadas, acabou escolhendo Serra Negra, que ficava a 112 km a Nordeste da sua cidade natal, Indaiatuba.

			Depois de planejar tudo, arrumou as malas, pegou sua máquina fotográfica e se despediu da irmã Rafaella. Saiu da cidade à procura de seu novo destino, independência e felicidade. Após duas horas de viagem de ônibus, chegou a Serra Negra e foi direto a um pequeno hotel onde ficaria hospedada por alguns dias, enquanto conseguia um apartamento já mobiliado para alugar, isso se deu após cinco dias de procura. Encontrou um que gostou muito localizado na rua Petrópolis, número 68, no 2° andar do prédio Colina das Flores. Ao acertar os três primeiros meses com o proprietário, mudou-se para lá.

			 Na primeira semana em que se mudou, começou a colocar tudo do seu jeito. Mudou alguns móveis de lugar, fez compras de cama, mesa e banho, abasteceu a dispensa e geladeira, comprou algumas flores e plantas. Já que isso não poderia faltar na casa de uma designer e paisagista. Literalmente brincou de casinha e se sentiu plenamente feliz. Curtindo profundamente esse momento, percebeu que nunca havia se sentido tão dona da sua vida. Depois de tudo pronto, totalmente empolgada, ligou para sua irmã Rafaella para contar as novidades.

			Com tudo resolvido em relação à moradia, era hora de planejar a busca por um trabalho. Sendo assim, dias depois, saiu distribuindo seu currículo em floriculturas e hortos por toda a cidade. Enquanto aguardava algumas respostas, e para conter a ansiedade, decidiu que todos os dias no fim da tarde sairia para fazer caminhada no parque da cidade. Aproveitava para observar as pessoas, as plantas, o paisagismo do próprio parque. Quando chegava em casa, geria o tempo para também criar alguns pequenos projetos que pudessem ser aproveitados por algum futuro cliente.

			Após duas semanas, seu telefone tocou. Era de um dos hortos onde havia deixado o currículo. O proprietário, Sr. Afonso, chamava Kirá para uma entrevista, no dia seguinte, às 10h. O horto ficava afastado cerca de 5 km da cidade. Ela aproveitou os projetos que estavam prontos, colocou em uma pasta. Separou uma roupa e um sapato. Deixou tudo pronto para o dia seguinte. A ansiedade quase não a deixou dormir.

			Na manhã seguinte, ao chegar no horto, ela se apresentou e cumprimentou o senhor Afonso, homem com cerca de 65 anos e de olhar manso, voz e corpo lentos. Calmamente, os dois conversaram bastante e logo criaram empatia. Ela mostrou a ele seus projetos e senhor Afonso se mostrou bastante interessado e satisfeito com toda a criatividade de detalhes. Após analisar seu currículo, acabou por contratá-la. Afonso aproveitou o momento e a levou para conhecer todo o horto, bem como a Roque com quem trabalhava fazia alguns anos.

			Kirá passou a seguir o cotidiano de acordar às 6h20, tomar banho, tomar café, arrumar, pegar a bicicleta e ir para o trabalho. Lá, ela atendia no balcão, arrumava as plantas nas prateleiras e bancadas, elaborava planilhas no computador e fazia pequenos projetos particulares para alguns clientes do horto, fato concedido por senhor Afonso na hora da contratação. Esse trabalho era por fora, não tinha relação com o horto. Voltava para casa, trocava de roupa e ia caminhar no parque. Sua folga era aos sábados. Nesses dias, ela saía cedo para a feirinha do bairro, fazia suas compras de verduras, legumes, hortaliças e frutas. Voltava para casa, fazia seus trabalhos domésticos e descansava. No período da tarde, costumava ir ao parque caminhar, e dormia cedo à noite. No domingo, ao acordar, fazia sua caminhada e trabalhava nos projetos. Na sequência, almoçava e depois ia tomar sorvete, bem à tardinha. Quando retornava, passava um bom tempo no celular com a irmã. Sua vida seguia da forma desejada, sentia-se livre e independente, sem ter que dar satisfação a ninguém. Aos poucos foi se engajando à rotina do trabalho e das pessoas com quem trabalhava.

			Em março, após três meses na cidade, Kirá estava quase no final do expediente, quando chegou uma S10 branca no estacionamento e desceu um lindo homem, alto, corpo de atleta, cabelos grisalhos, pele morena clara e olhos castanhos. O reflexo de Apolo, o deus grego. Simplesmente perfeito! 

			Sr. Afonso, que estava na parte externa do horto, recebeu o amigo com um forte abraço, o que já demostrava que se conheciam há bastante tempo. Após conversarem por algum período, eles entraram no horto. Sr. Afonso chamou Kirá e o apresentou. Ele a encarou, olhou profundamente nos seus olhos e respondeu o cumprimento.

			Sr. Afonso passou uma lista de pedido de Guilherme e, enquanto ela providenciava com Roque todo o material, os dois homens se dirigiram ao escritório para tomarem um café. Quando todo o material foi devidamente separado e conferido, Kirá se dirigiu ao escritório e os informou que estava tudo pronto, passando os valores junto com a nota. Após a aprovação de Guilherme, pediu a ela que colocasse tudo na S10. Assim que terminou o café e saiu do escritório, Guilherme se dirigiu até Kirá para efetuar o pagamento. Tornando olhá-la profundamente, agradeceu formalmente apertando as mãos dela em despedida. O cumprimento deixou Kirá totalmente desajeitada.

			 Ela voltou a conversar com o amigo no balcão. Como já era o horário do fim do expediente, Sr. Afonso dispensou-a para ir embora e disse que ele mesmo fecharia o horto com Roque. Deixando-os, ela foi para casa de bicicleta como fazia diariamente. A S10 branca passou por ela e Guilherme buzinou cumprimentando-a. E Kirá respondeu com um aceno de mão. 

			O fim de semana passou rápido. No sábado, iniciou a mesma rotina: ida à feira livre do bairro onde morava, organização da casa, lavação de roupas e, à tarde, depois de um breve descanso, iniciou um novo projeto de paisagismo de um jardim suspenso, de uma cliente nova indicada por Sr. Afonso, que lhe ajudava a formar uma pequena, porém promissora clientela. No domingo, foi caminhar logo pela manhã e se pegou lembrando do olhar de Guilherme. A lembrança a deixou admirada por se recordar de cada detalhe do seu rosto. À tarde, foi tomar sorvete na praça da cidade e à noitinha ligou para Rafaella para saber como a irmã estava.

			A semana iniciou-se com um pouco de agitação no horto. Kirá sugeriu a seu Afonso que fizesse algumas modificações dentro da loja para melhor aproveitamento do espaço e conforto para os clientes. Mudaram o posicionamento das prateleiras, balcões e substituíram vários vasos de plantas de lugar. Tais modificações permitiram melhor circulação no espaço interno do horto. Aproveitando, Kirá trocou algumas plantas do estacionamento dando um ar mais tropical e criou uma linda parede viva debaixo do letreiro do horto, dando novo aspecto ao lugar. A ação proporcionou também uma pequena demonstração do seu trabalho enquanto paisagista, rendendo-lhe vários elogios durante as semanas seguintes.

			Após uma semana, Kirá estava sozinha no horto, quando visualizou a aproximação da S10 branca, que logo reconheceu. Guilherme desceu do carro usando uma calça jeans clara, uma blusa xadrez marrom e vinho e bota de couro. Simplesmente lindo. Ao entrar, dirigiu-se a ela, cumprimentando-a pelo nome. Observou as transformações do espaço, elogiou e perguntou se era obra dela? Ela balançou a cabeça em resposta afirmativa. Guilherme disse que logo viu, pois Afonso tinha aproximadamente dez anos que não fazia mudavas significativas e perceptíveis dentro do horto.

			Kirá sorriu e agradeceu. E, então, perguntou no que poderia ajudá-lo. Ele retirou do bolso uma lista com material de insumo para as plantas e perguntou pelo amigo. Ela respondeu que seu amigo havia saído para buscar algumas mercadorias no aeroporto da cidade vizinha. Chamou Roque e pediu para que ele separasse no estoque os materiais contidos na lista. Então, ela o convidou para sentar e tomar um cafezinho. Guilherme aceitou e eles começaram a conversar sobre algumas plantas que estavam por perto e que chamou a atenção do rapaz. Ele tornou a elogiar a transformação do interior do horto e perguntou sobre a formação da jovem atendente. Kirá disse que era designer de interiores e também paisagista. Naquele momento, os dois foram interrompidos por Roque, que trouxe do almoxarifado alguns materiais da lista e ficou procurando os outros nas prateleiras. 

			Quando, finalmente, voltaram a ficar a sós, o celular tocou: era o Sr. Afonso avisando que estava quase chegando. Então, a moça comentou com o chefe que o senhor Guilherme estava na loja, e o dono do horto pediu para avisar ao amigo para lhe aguardar, pois tinha alguns assuntos para tratar com ele. Durante o tempo de espera de Guilherme, Kirá atendeu a outro cliente, sentindo o olhar penetrante de Guilherme. Roque havia terminado de separar as mercadorias da lista e, no estacionamento, ao lado da camionete, foram conferir se tudo estava certo. Roque gentilmente arrumou tudo na carroceria e, naquele momento, Sr. Afonso chegou com o caminhão. Foi diretamente ao encontro dos dois e os cumprimentou. Logo após, os dois foram para o escritório enquanto Kirá foi atender um novo cliente que acabara de chegar. Cerca de 20 minutos depois, Afonso e Guilherme saíram do escritório e se despediram no estacionamento. Ao perceber que Kirá o observava, Guilherme acenou de longe para ela.

			A semana passou e continuaram fazendo ainda algumas mudanças no horto. Sr. Afonso ficou muito satisfeito com toda transformação do espaço, o que o deixou ainda mais motivado a investir mais capital na aquisição de novas mudas e insumos. Kirá percebeu que seu chefe ficara muito satisfeito com seu trabalho. E, a partir daí, ela começou a pensar em outras modificações que poderia fazer futuramente em todo horto.

			Após duas semanas exaustivas de trabalho no horto, Sr. Afonso foi acometido por uma forte gripe e ficou acamado, tendo que permanecer em casa junto da sua esposa, dona Emília. A situação fez com que Afonso passasse toda a responsabilidade de gerenciamento da loja para Kirá – o que a deixou apreensiva, pois nunca havia gerenciado nenhuma empresa sozinha e nem assumido tantas responsabilidades. Organizar e fechar a caixa registradora, buscar mercadorias no aeroporto, fazer depósito, cuidar do atendimento aos clientes... Mas, no final, deu conta do recado. Quando Sr. Afonso retornou à loja – dez dias depois –, Kirá prestou contas de tudo.

			Na sexta-feira após o retorno de seu Afonso ao horto, quase no fim do expediente, chega a S10 branca com Guilherme, que encontrou o amigo no estacionamento e lá os dois homens permaneceram conversando por um longo tempo antes de entrarem para o escritório. Seu Afonso preparou um café na cafeteira e serviu a Guilherme, levando uma xícara para Kirá que estava no balcão atendendo uma cliente. Ao olhar pelo vidro da janela do escritório, a moça percebe que Guilherme a observa, deixando-a desconcentrada. Sem saber o que fazer, ela volta sua atenção para a xícara tirando o foco dos seus olhos de cima de Guilherme, que, por sua vez, percebeu o quanto ela ficou constrangida.

			Ao sair, Guilherme entregou uma lista de material aos seus cuidados e pediu para que providenciasse no dia seguinte, pois ele pegaria à tarde, quando retornasse da cidade. Kirá disse para ele não se preocupar, pois quando chegasse tudo estaria pronto. Despediram-se com um leve e demorado aperto de mãos. Quando fechou o horto, pegou a bicicleta e foi para casa. Ao chegar em casa, trocou de roupa e foi caminhar no parque como era de costume. Durante a noite trabalhou em um projeto de jardim, com fonte de água, a pedido de uma cliente. E quando deitou na rede para descansar, surpreendeu-se pensando em Guilherme.

			Na manhã seguinte, quando chegou ao horto, pediu a Roque que separasse toda a encomenda de Guilherme, e assim foi feito. Passou a manhã atendendo várias clientes e organizando algumas planilhas de estoque. Seu Afonso a avisou que um grande fornecedor chegaria para visitar o horto e que ele aproveitaria para fazer um grande pedido. O fato o deixaria ocupado por um bom tempo. Assim, passou toda a responsabilidade de resolver qualquer coisa para ela.

			Logo no início da tarde, Afonso atendeu a um telefonema de Guilherme pedindo que enviasse o pedido, pois estava com um problema grave na fazenda e não tinha como mandar buscar. Ele precisava com urgência de todo o material. Ao desligar o celular, pediu para que Kirá levasse a mercadoria de Guilherme na fazenda, uma vez que Roque teria que descarregar o caminhão do fornecedor. Assim que Roque arrumou tudo no caminhão e passou a localização pelo GPS, ela se dirigiu rumo à fazenda que ficava a sete quilômetros do horto, seguindo em uma estrada de chão batido. 

			Ao chegar na fazenda, ficou impressionada com a beleza do lugar e com o charme da casa. Tudo era muito bem cuidado. Quando chegou na frente da sede, Guilherme já estava à espera na varanda, vestido de jeans claro e camiseta de malha verde água, bota e chapéu. Uma visão do deus da beleza, disposto a tirar o ar de qualquer donzela que o olhasse. Ele pediu que ela estacionasse próximo ao celeiro e recomendou a um funcionário seu de nome de Luiz que descarregasse o caminhão e conferisse a mercadoria enquanto Guilherme mostrava um pouco da fazenda para Kirá. Constrangida de estar ali com ele, começou a conversar e a caminhar em direção ao rio que tem uma linda cachoeira.

			Admirada diante de tanta beleza, ele percebe em seu olhar o quanto havia gostado daquele lindo lugar. Falaram sobre a beleza da pequena cachoeira, sobre a natureza, sobre o trabalho que dá para cuidar e manter a fazenda e só então viram que nem se deram conta que o tempo havia passado rápido. Voltaram para a sede, onde Ziva, a fiel secretária de Guilherme, serviu uma limonada para se refrescarem. Depois, caminhando em direção ao celeiro, ela comentou que não faria sua caminhada diária no parque, pois já havia caminhado bastante por hoje. Despediram-se formalmente e, ao entrar no caminhão, dando partida e olhando pelo retrovisor, viu Guilherme parado, olhando para sua direção até a hora que sumiu na estrada. Ao chegar ao horto, encontrou seu Afonso se despedindo do representante. Deixou o caminhão, pediu desculpas pela demora, mas ele não se incomodou, pois conseguiu dar conta de tudo, mesmo sem ela para ajudá-lo.

			Ao chegar em casa ficou, agitada pensando em Guilherme, Kirá teve dificuldades para dormir, pois a imagem daquele homem não lhe saía da cabeça. O fim de semana foi rotineiro. No início da manhã de segunda-feira foi para o trabalho normalmente, porém como um pouco de ansiedade em ver novamente Guilherme, coisa que não aconteceu. No decorrer da semana, Kirá se concentrou no trabalho e em alguns projetos, nas planilhas de balanço de vendas do horto, além do atendimento aos clientes.

			Na sexta-feira à tarde, iniciando sua caminhada no parque, viu de longe uma caminhonete branca conhecida, estacionada à sua frente com Guilherme olhando em sua direção. Um arrepio e um leve tremor tomou conta de seu corpo. Ele veio em sua direção e ao aproximar-se, cumprimentando com um leve gesto com a cabeça, perguntou para Kirá se poderia andar junto com ela um pouco.

			De pronto, a moça respondeu que “lógico”, com o coração em disparada.

			— O que faz por aqui? – perguntou ela.

			— Estava dando uma passada e resolvi visitar o parque.

			— Humm, mesmo tendo aquela paisagem maravilhosa da fazenda?

			— Pois é, lá estou sempre ocupado e sozinho. Já aqui posso estar com outras pessoas...

			— Você não tem família?

			— É uma longa história. Mas gosto mesmo é de vir sempre à cidade e ver uns poucos amigos, tomar uma cerveja, dançar e voltar para a fazenda. E você, o que faz aqui? – completou Guilherme.

			— Aqui venho me procurando, gosto do lugar, do meu trabalho e das poucas pessoas que conheço. Ainda não tenho amigos. Minha vida se resume ao trabalho, parque e casa. Mas não estou muito preocupada com isso, estou na fase de estar comigo mesma, redescobrindo-me enquanto pessoa. – respondeu a moça, mais relaxada.

			— Interessante. E pretende ficar aqui até quando?

			— Ainda não sei ao certo. Por enquanto estou aqui. E isso pra mim basta.

			— Você parece que está se fechando para vida. – disse Guilherme com um semblante de preocupação.

			— Pelo contrário, quero viver intensamente sendo eu mesma, sem dependências e prestações de conta a qualquer pessoa que seja.

			— Xiii! Você parece ser uma pessoa determinada e muito corajosa.

			— Não sei não. Sou o tipo de pessoa que me apego ao lugar e às pessoas verdadeiras em que posso confiar. 

			— Vejo isso como coisa positiva em você – disse o rapaz. — Mas continue, fale-me mais de você.

			— Não tenho nada de espetacular para falar de mim. – sorriu Kirá, e completou: — Apenas que estou aqui há cinco meses e que trabalho com o que gosto. Admiro muito o Sr. Afonso, sou muito grata a ele pela oportunidade que me deu. Gosto muito de Roque, amo caminhar no parque e andar de bicicleta, tomar sorvete no centro da cidade, sair para fotografar a natureza ao redor da cidade. Sou simples assim.

			— E você, Guilherme? Conte-me algo.

			— Gosto muito do meu trabalho na fazenda, de tomar banho na cachoeira, de andar e cavalgar, de cortar lenha para a lareira, onde me sento à noite durante o inverno para tomar um bom vinho e ler um livro. Gosto de vir à cidade encontrar os amigos em barzinhos e voltar feliz para o meu cantinho, que é a fazenda. Falando nisso, marquei para amanhã uma pizza com alguns amigos. Você gostaria de vir?

			— Hum, não sei – respondeu ela com o coração disparado.

			— Eu iria gostar muito se você fosse. Vamos?

			— Está certo, eu vou.

			— Não acha que andamos muito?

			A moça concordou balançando a cabeça positivamente. E ele continuou:

			— Então, vamos voltar para o carro que te dou uma carona até sua casa e já aproveito para ver onde pego você amanhã à noite. Tudo bem?

			— Você é sempre prático assim? – indagou a jovem.

			— Sou sim. Não sou do tipo de pessoas que ficam dando voltas para chegar onde querem. 

			— Mas um ponto positivo seu – disse Kirá esboçando um sorriso.

			Ao chegarem na caminhonete, ele abriu a porta e ela entrou sentando-se confortavelmente, sentindo-se segura ao lado dele. Informou o seu endereço, ele colocou no GPS e saíram na direção certa, deixando-a em casa. Ao se despedirem com um beijo no rosto, por iniciativa de Guilherme, Kirá subiu para o apartamento toda radiante.

			Na manhã seguinte, após o primeiro turno de trabalho, quebrou a rotina. Pediu folga a seu Afonso e foi comprar um vestido e sapatos. Passou no salão e fez as sobrancelhas, as unhas, depilação e uma escova nos cabelos. Descansou um pouco na rede ao retornar ao apartamento. Depois tomou banho e se arrumou calmamente. Por volta das 20h, o interfone tocou. Era Guilherme. Ele subiu ao apartamento de Kirá. Estava usando uma calça cor de caramelo, uma camisa preta de mangas dobradas e seus olhos passavam a impressão de estarem mais castanhos, cor de mel. A jovem o convidou para entrar e lhe ofereceu uma taça de vinho. Conversaram um pouco e depois foram para a pizzaria, onde se encontraram com John e Megan, um casal muito simpático, que ela já havia atendido no horto. 

			A pizzaria tinha um espaço grande e uma pista de dança, com música ao vivo. Guilherme a chamou para dançar e, ao se ver envolvida pelos seus braços fortes, sentiu seu corpo arrepiar da cabeça aos pés. Dançaram bem juntinho duas ou três músicas sequenciadas antes de voltarem para a mesa dos amigos, onde permaneceram tomando vinho, comendo, rindo e conversando até altas horas. Quando chegou na frente do prédio, ele desceu do carro, abriu a porta para que ela descesse e, ao despedirem-se, ela agradeceu pela noite maravilhosa que compartilharam. Ele a beijou no rosto e esperou que entrasse no prédio. Deu partida no carro e voltou para a fazenda.

			Kirá acordou tarde, tomou banho e café, animada por ter se divertido. Ligou o som e foi fazer todos os serviços pendentes da casa. Saiu para almoçar em um restaurante no centro da cidade e, após tomar sorvete, foi fotografar algumas flores na praça. À noite ligou para Rafaella e falou sobre a saída na noite anterior. Sua irmã gostou muito de saber que já estava fazendo novos amigos. E que torcia para que ela aproveitasse e encontrasse em Guilherme um novo amor, mas Kirá disse que eles eram apenas amigos.

			Na segunda-feira, Kirá foi trabalhar normalmente, apenas um pouco mais sorridente. O dia passou rápido e, quando se deu conta, já estava andando no parque. O restante da semana passou sem que houvesse nenhuma alteração na sua rotina e sem o menor sinal de Guilherme. No final do dia da sexta-feira, como era de costume, saiu para caminhar no parque e, ao retornar para casa, viu a S10 estacionada em frente ao prédio. Seu coração, de tão acelerado, quase sai pela boca. 

			— Olá! – disse ele, saindo do carro. — Esqueci de pedir o número do seu celular e não quis ligar para seu trabalho. Tive uma semana confusa na fazenda com o nascimento de um potro. Mas agora está tudo bem. 

			— Que bom! – respondeu ela. — Quer subir um pouco e tomar um suco? 

			— Quero sim – disse Guilherme de imediato.

			Juntos subiram para o apartamento, onde ela preparou um suco enquanto conversavam. 

			— Que bom te ver na cidade! – Exclamou Kirá querendo puxar assunto. 

			— Vim lhe fazer um convite: gostaria que você fosse passar o domingo na fazenda para lhe mostrar o potro que nasceu. Poderíamos aproveitar e tomar um banho de cachoeira.

			Sem saber ao certo se deveria ir, a jovem aceitou o convite.

			— Posso vir lhe buscar às 8h. Agora tenho que ir, pois não posso me ausentar muito da fazenda por causa desse novo potro. Obrigado pelo suco!

			Guilherme se despediu com beijos bem devagar no rosto sentindo a maciez da pele de Kirá, olhou-a, sorriu e saiu devagar.

			Kirá ficou perplexa com o que acabara de acontecer, ficou pensando como aqueles olhos castanhos como mel a deixavam fora de si, ao olharem para ela daquele jeito sedutor.

			O sábado passou lento e Kirá estava ansiosa para que o domingo chegasse logo. Quando foi fazer sua caminhada ao final da tarde, ficou imaginando o porquê daquele convite. À noite, ela escolheu uma roupa adequada e separou um short vermelho e uma camiseta de seda branca com bolinhas vermelhas para combinar. Arrumou uma bolsa colocando óculos de sol, boné, protetor solar, canga, saída de praia e um biquíni. Quando foi para a cama, quase não conseguiu dormir de tanta ansiedade.

			No domingo, acordou cedo e tomou banho. Arrumando-se, prendeu os cabelos, pegou a máquina fotográfica e colocou na bolsa. Fez seu desjejum e ficou aguardando ansiosa pela chegada de Guilherme. O rapaz chegou no horário combinado e buzinou para que ela descesse. Ao chegar no carro, ele a aguardava do lado de fora pegando sua bolsa. Cumprimentou-a com um beijo no rosto, abriu a porta para que ela entrasse no carro e juntos foram para a fazenda, conversando animadamente sobre o que tinham planejado para o dia. Ela mencionou que iria aproveitar para fotografar. Guilherme disse que não faltavam coisas interessantes na fazenda para serem fotografadas. 

			Ao chegar à fazenda, ele a levou ao quarto de hóspedes, onde ela poderia colocar suas coisas e tomar um banho mais tarde. Depois desceram, tomaram uma limonada servida por Ziva e saíram em direção ao estábulo para verem o potro castanho que havia nascido. Ela ficou encantada com o animal e o fotografou. Perguntou o nome dele e Guilherme respondeu que ainda não tinha nenhum, mas que ela teria até o final do dia para dar o nome a ele, deixando-a lisonjeada. 

			Após saírem do estábulo, onde Kirá fotografou bastante coisas, inclusive o potro, andaram até o curral, onde o fotografou junto a algumas vacas. E logo depois foram caminhando para o jardim que ficava na lateral da casa, e ela ficou admirada com a beleza e o cuidado das plantas. Guilherme pediu para que Kirá acrescentasse algumas ideias que pudessem realçar ainda mais a beleza do lugar. Ela deu algumas pequenas dicas, mas disse que não achava necessário mudar nada no jardim. Aproveitou e tirou algumas fotos do jardim, fotografando Guilherme novamente. Voltaram para a casa e Kirá trocou a roupa pelo biquíni e a saída de praia. Depois os dois seguiram para a cachoeira. 

			O lugar era simplesmente mágico. Ela começou a tirar fotos de toda a paisagem ao seu redor e de algumas rochas e plantas que chamavam a atenção. Fotografou também Guilherme entrando na água. Ele a chamou para entrar também. Cuidadosamente Kirá guardou a câmara, tirou a saída e entrou devagar na água que estava fria, mas deliciosa ao mesmo tempo. Nadaram, brincaram e conversaram como duas crianças. Quando estava entrando no clima, prestes a se beijarem, chegou Luiz a cavalo chamando por ele e os interrompendo, pois algo terrível havia acontecido: uma cobra havia picado o potro recém-nascido.

			Ambos saíram apressados da água e correram em direção ao estábulo. Como ele também era veterinário, tinha soro antiofídico em seu escritório. Após aplicar o soro, deu uma vacina no animal, tratou da lesão e ficou observando o resultado. Transferiu o animal para a baia. Levou Kirá para a sede da fazenda, para descansar um pouco antes do almoço. E ele retornou para a baia e ficou junto do animal. Kirá tomou um banho, descansou um pouco no quarto. Na sequência, desceu as escadas e foi para a cozinha ver se Ziva estava precisando de ajuda. As duas ficaram conversando sobre o ocorrido e também sobre como era a vida na fazenda.

			Já eram quase 15h quando ele entrou para almoçar. Depois descansaram na rede da varanda por algum tempo. Ele retornou à baia com ela para ver o potro que ainda estava febril. Já eram quase 17h20 quando Kirá pediu para retornar à cidade. Ele pediu desculpas a ela, pois não poderia sair da fazenda naquele momento e disse que Luiz iria levá-la. Eles se despediram com um leve beijo no seu rosto e uma intensa troca de olhar. Apesar de tudo, gostou muito de ter ido à fazenda. Passou a noite pensando nele e em tudo que compartilharam durante o dia.

			Na segunda-feira, Kirá foi trabalhar preocupada com o potro, mas seguiu seu dia dentro da normalidade habitual. Às 15h, o telefone do horto tocou e Sr. Afonso atendeu. Falou por alguns minutos e passou o aparelho para ela e, do outro lado da linha, ouviu a voz de Guilherme.

			— Alô! Desculpe ligar para seu trabalho. É que ainda não tenho seu número do celular.

			— Tudo bem, não se preocupe – disse ela, tranquilizando-o. — Como vai o potro? Está requerendo ainda cuidados? – completou.

			— Sim, o perigo ainda não passou completamente.

			— E você, como está se sentindo? – perguntou Kirá.

			— Muito cansado, pois não pude dormir direito. Liguei só para lhe pedir desculpas novamente e lhe dizer que sinto muito pelo nosso domingo não ter saído como planejado.

			A moça respondeu que mesmo assim, gostou muito de ter ido até a fazenda.

			— Você pode passar seu número de celular? – perguntou Guilherme.

			Ela disse os números e ele ficou de ligar à noite.

			Ao desligar, percebeu que seu Afonso estava a observando de longe, o que a deixou constrangida. Ele se aproximou dela e disse que não sabia que eles estavam saindo. Ela explicou que eles haviam se encontrado no parque alguns dias atrás e que ele a convidou a ir para a fazenda. Seu Afonso pegou a mão dela com carinho de pai e disse que tivesse cuidado com os sentimentos de Guilherme, pois ele havia sofrido demais e que não gostaria de ver nenhum coração partido no final. Ela balançou a cabeça e sorriu levemente como resposta.

			A partir daquele dia, eles se falavam todas as noites. Kirá passou algumas fotos que havia tirado na fazenda e os dois ficavam comentado sobre elas. O potro melhorava a cada dia, mas Guilherme ainda não podia se ausentar da fazenda. 

			Rafaella ligou para saber como Kirá estava e ela lhe contou do convite para ir à fazenda e de tudo que havia acontecido. As duas ficaram por um longo momento se falando até que desligaram e ela foi tentar dormir.

			Guilherme sentia que os dias da semana se arrastavam e sua rotina era sempre a mesma: cuidava do potro, da fazenda e também ajeitava o jardim conforme as sugestões de Kirá. Quando conseguia descansar, ficava pensando nela e no quanto a desejava. Mesmo com receio de se envolver com uma pessoa que poderia resolver ir embora a qualquer momento, já que nada a prendia à cidade, ele achava que valeria a pena correr esse risco.

			Kirá, por sua vez, não conseguia parar de pensar em Guilherme. Ficava todas as noites depois que se falavam pensando como seria maravilhoso estar em seus braços e beijar a sua boca. Não via a hora que ele pudesse sair da fazenda para que eles se encontrassem.
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